
Rasgar Horizontes—dinamismo missionário 

“Tudo é grande quando o amor é grande” 

É legítimo concluir que, com os institutos seculares 

(a que o Concílio juntará todos os leigos, consagra-

dos também eles Pelo Batismo), a evangelização 

adquire uma nova dimensão. Não é alguém que, de 

fora, anuncia a Palavra ao mundo; mas é alguém 

que vive no coração do próprio mundo para o con-

sagrar e ser aí a palavra viva e a presença real de 

Jesus Cristo. Como muito recentemente bem sinte-

tizou o Papa Francisco : ―Está aqui o movimento 

no qual a vossa vocação vos compromete: passar 

ao lado de cada homem e tornar-vos o próximo de 

cada pessoa que encontrais; porque o vosso per-

manecer no mundo não é simplesmente uma condi-

ção sociológica, mas é uma realidade teologal que 

vos chama a um estar consciente, atento, que sabe 

entrever, ver e tocar a carne do irmão. A vossa é 

uma vocação por sua natureza em saída, não só 

porque vos leva para o alto, mas também e sobre-

tudo porque vos pede que habiteis lá onde habitam 

todos os homens. Sede sinal daquela Igreja dialo-

gante da qual fala Paulo VI na Encíclica Ecclesiam 

suam: «Não se salva o mundo estando fora — afir-

ma —; é preciso, como o Verbo de Deus que se fez 

homem, identificar-se, com as formas de vida 

daqueles aos quais se pretende levar a mensagem 

de Cristo‖ . 

O Código de Direito Canónico (Can. 573 – 578) 

apresenta uma descrição da vida consagrada que, 

por um lado, não é suficiente para definir a vida 

religiosa, pois esta inclui outros elementos (cf. Can. 

607) e, por outro, é mais ampla, dado que o valor 

da Consagração que marca a entrega total a Deus 

com o seguimento de Cristo e a sua dimensão ecle-

sial, engloba também os Institutos Seculares.  

Neste ano dedicado à vida consagrada peço ao 

novo beato que interceda por esta vocação e ajude 

todos a entender que  não se deve identificar “Vida 

Consagrada” com vida religiosa; que nos leve a 

afirmar o Carisma próprio dos Institutos Seculares: 

viver a consagração e a secularidade como duas 

características fundamentais que se devem viver e 

realizar inseparavelmente. 

Peço-lhe ainda a graça da esperança que nunca 

desilude. Uma esperança que vai em frente! Que 

possamos aprender que muitos dos nossos pais per-

correram este caminho sem resultados, mas viram-

nos de longe. A esperança… É sobretudo isto que 

vos peço Senhor, por intermédio do beato Paulo VI.  

                                                                             Rosário 

Beato Paulo VI rogai por nós! 

 "Paulo VI, num momento em que 

estava a surgir uma sociedade 

secularizada e hostil, soube con-

duzir [a Igreja] com sabedoria e 

visão de futuro". 

"A respeito deste grande Papa, 

deste cristão corajoso, deste após-

tolo incansável, diante de Deus 

hoje só podemos dizer uma pala-

vra tão simples como sincera e 

importante: obrigado! Obrigado, 

nosso querido e amado Papa Paulo VI" (Papa Francisco) 

Quero juntar a minha voz à do Papa Francisco e dizer obri-

gado  ao nosso querido Papa Paulo VI, o apóstolo da secula-

ridade consagrada. 

Foi pelo Magistério de Pio XII , através da Constituição 

Apostólica “Provida Mater Ecclesia” publicada em 2 de 

Fevereiro de 1947, que os Institutos Seculares ganharam 

lugar de direito na Igreja. Mas foi Paulo VI que clarificou a 

índole secular e a consagração típicas dos Institutos Secula-

res. Afirmou em 20/09/1972: ―A vossa é uma forma de con-

sagração nova e original, sugerida pelo Espírito Santo… 

Nenhum dos dois aspetos da vossa fisionomia espiritual 

pode ser sobrevalorizado em detrimento do outro. Ambos 

são essenciais… sois realmente consagrados e estais real-

mente no mundo‖. ―Continuais a ser leigos comprometidos 

com os valores seculares próprios e peculiares do laicado‖ . 

E em 25/08/1976 (Paulo VI) referia que ―Os Institutos Secu-

lares devem escutar como dirigido a eles de modo particu-

lar‖ um parágrafo presente no nº 70 da ―Evangelii Nuntian-

di‖ que fala em ―pôr em prática todas as possibilidades 

cristãs e evangélicas escondidas, mas já presentes e ativas 

nas coisas do mundo‖. 

Com estes institutos, a Igreja tenta solucionar uma das dico-

tomias surgidas com a secularização – a da secularidade por 

um lado, e a da consagração pelo outro. Os institutos secula-

res superam este dualismo, sendo os seus membros realmen-

te consagrados e permanecendo e atuando efetivamente no 

mundo. Ninguém como Paulo VI sintetizou esta realidade, 

ao escrever: "Se nos perguntarmos qual terá sido a alma de 

todo o instituto secular, o que inspirou o seu nascimento e 

desenvolvimento, devemos responder – foi a ânsia profunda 

de uma síntese, foi o desejo da afirmação simultânea de 

duas características: a plena consagração da vida segundo 

os conselhos evangélicos e a plena responsabilidade de uma 

presença e de uma ação transformadora no interior do mun-

do, para o moldar, o aperfeiçoar e o santificar". 
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“Quero atuar no mundo mergulhada em Deus Trindade que adoro”  

      ÉS DISCÍ PULO/A DE JESUS? 

SERÁS MISSIONÁRIO/A!...  

    ! LƎǊŜƧŀ Ş ƳƛǎǎƛƻƴłǊƛŀ ǇƻǊ ƴŀǘǳǊŜȊŀΥ ŀ LƎǊŜƧŀ ƴŀǎŎŜǳ άŜƳ ǎŀƝŘŀέΣ ŘƛȊ 
e repete o Papa Francisco. Sobre a alegria de Jesus e dos discípulos 
missionários, ele propôs-nos o ícone bíblico do envio dos setenta e 
dois discípulos, que encontramos no Evangelho de S. Lucas (Cfr 10, 21
-23). 
    “Completada a sua missão de anúncio, os discípulos voltaram 
repletos de alegria: a alegria é um tema dominante dessa primeira 
ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ƳƛǎǎƛƻƴłǊƛŀέΦ 9 WŜǎǳǎ ŘƛȊ-ƭƘŜǎΥ άbńƻ Ǿƻǎ ŀƭŜƎǊŜƛǎ ǇƻǊǉǳŜ 
os espíritos se vos sujeitam; alegrai-vos antes porque os vossos 
ƴƻƳŜǎ Ŝǎǘńƻ ŜǎŎǊƛǘƻǎ ƴƻǎ ŎŞǳǎέΦ 9 ŀŎǊŜǎŎŜƴǘƻǳΣ ŘŜǇƻƛǎ ŘŜ ŘŀǊ ƎǊŀœŀǎ 
ŀƻ tŀƛΥ ά.ŜƳ-ŀǾŜƴǘǳǊŀŘƻǎ ƻǎ ƻƭƘƻǎ ǉǳŜ ǾŜŜƳ ƻ ǉǳŜ Ǿƽǎ ǾŜŘŜǎέ ό[Ŏ 
10, 20-21.23). Jesus quis que os discípulos participassem da sua ale-
gria, que era diferente e maior do que a que tinham experimentado 
antes. 
   Somos nós discípulos de Jesus “que se deixam conquistar sempre 
mais pelo amor de Jesus e envolver pelo fogo da paixão pelo Reino de 
5ŜǳǎΣ ǇŀǊŀ ǎŜǊŜƳ ǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ Řŀ ŀƭŜƎǊƛŀ Řƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻέΚ 
   D. Manuel Linda, da Comissão das Missões Pontifícias, no guião 
«MISSÃO, uma paixão por Jesus e por todos» testemunhou a emoção 
que sente diante do arrojo missionário dos Apóstolos, a partir do 
tŜƴǘŜŎƻǎǘŜǎΥ άŘŜǊŀƳ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Ł ƻǊŘŜƳ ŘŜ WŜǎǳǎΣ Řƻ ζLŘŜ Ŝ Ŝƴǎƛπ
nai todos os povos da terra» (Mt 28, 19-20), sem se porem a fazer 
muitos cálculos e planos. E sente a mesma emoção diante de algo de 
semelhante na ação dos portugueses na época das descobertas. 
ά¦Ƴŀ ƴŀœńƻ ǉǳŀǎŜ ƛƴǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴǘŜ ŜƳ ƴǵƳŜǊƻ Ŝ ŜƳ ƳŜƛƻǎΣ ƳŜǘŜǳ 
ombros à tarefa hercúlea de levar o Evangelho a praticamente todos 
ƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ Řƻ Ǝƭƻōƻ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜ ŀǘŞ Ŝƴǘńƻ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŘƻέΦ 9ǊŀƳ ŀǎ 
άǇŜǊƛŦŜǊƛŀǎέ ŘŜ ŜƴǘńƻΦ 
    Em Igreja, continuamos a proclamar: “Creio no Espírito Santo, o 
{ŜƴƘƻǊΣ ŀ ŦƻƴǘŜ Řŀ ǾƛŘŀΧέ vǳŜ 9ƭŜ ƴƻǎ ƛƴǳƴŘŜ ŀ ǘƻŘƻǎΣ ŎƻƳ ƻ ǎŜǳ 
fogo, nos ilumine, nos fortaleça e nos empurre para onde os irmãos 
necessitam da verdade e da luz radiosa do Evangelho! 
 

Editorial 

Alegrai-vos! 

Mais do que um título, da carta dirigida aos 
consagrados e consagradas para o ano dedica-
do à vida consagrada, a iniciar no próximo dia 
30 de novembro, início também do novo ano 
litúrgico, é sobretudo uma exortação, um ape-
lo a despertar, uma inquietação positiva da 
procura, como aconteceu com Santo Agosti-
nho. Uma «inquietação do coração que leva 
ao encontro pessoal com Cristo; que o leva a 
compreender que aquele Deus que ele procu-
rava longe de si é o Deus próximo de cada ser 
humano, o Deus próximo do nosso coração, 
mais íntimo a nós que nós mesmos». Por isso 
ele não se acomoda, não se fecha, não desiste 
ŘŜ ŎŀƳƛƴƘŀǊ ŀǘŞ ŎƘŜƎŀǊ ŀ ŘƛȊŜǊΥ ά¢ǳ ƴƻǎ ŦƛȊŜǎǘŜ 
para Ti Senhor, e o nosso coração está inquie-
ǘƻ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƴńƻ ǊŜǇƻǳǎŀǊ ŜƳ ¢ƛέΦ  
Cá está: é uma explosão de alegria que brota 
do encontro e do reconhecer que Deus é a 
única ligação vital, para todos aqueles que são 
chamados e tocados por Ele para uma vocação 
especial de serviço ao Reino. Ide! ς É um impe-
rativo que nos coloca em saída, em êxodo, 
como dinâmica de anúncio alegre e feliz. Saí a 
testemunhar por palavras e sobretudo com a 
vida, assumindo o risco que nos vincula a uma 
coerência de vida ς a tua vida diz aquilo que 
és! ς O mesmo é dizer: obriga-te a um com-
promisso responsável e empenho sério, capaz 
de irradiar e, porque não, contagiar com o teu 
sorriso, entusiasmo e todo o teu ser, a paisa-
gem sempre bela que é o mundo, aí onde 
estamos enviados(as).  
Alegrai-vos, é também um convite  a irmos ao 
essencial: Deus que a todos ama! Só Ele é o 
absoluto, só Ele pode de fato saciar a nossa 
sede e dar resposta às questões mais profun-
das do coração humano. Viver na alegria, 
como dom e agir em conformidade, com dis-
ponibilidade de coração, coragem e entrega 
ao serviço para edificação do bem comum. 
Acolhamos o desafio! 

                                                                Deolinda 

Josefa 



ñAi de mim se n«o evangelizarò(1 Cor. 9,16)  

Somos vasos frágeis e toscos que se purificam nas 

mãos do oleiro divino sempre que nos deixamos 

moldar pelo esquecimento e negação de nós pró-

prios para servir os outros, na mortificação e auto-

domínio que nos ajuda a superar a impaciência e a 

irritação; na pontualidade em todos os nossos 

compromissos ... 

Seremos robustecidos na, e pela fidelidade aos 

tempos de oração e de intimidade com o Pai. 

Como vivemos este amor? Através de nós o seu 

fogo que nos é entregue por Jesus dilata-se e pro-

paga-se? 

Santa Catarina de Sena dizia que se formos o que 

devemos ser incendiaremos o mundo. 

Uma faísca minúscula pode dar início a uma gran-

de fogueira.  

O verdadeiro amor a Deus manifesta-se, em dese-

jos e ações, de que muitos outros conheçam e 

amem a Jesus Cristo.  

¶ Cristo Jesus continua a chamar. Que lhe respon-

do?  

¶ Sinto-me animado a dilatar o Seu amor? A pro-

pagar o Seu incêndio? 

Oração:  

Vem, Espirito Santo, renovar a minha vida e a de 

todos os homens de boa vontade.  

Desperta todo o meu ser, para viver no mundo as 

maravilhas de Deus.  

Acende o teu fogo no meu coração e dá-me a gra-

ça de viver a vida nova dada por Jesus. 

Vem Espirito Santo, fogo abrasador, vem enrique-

cer o nosso ser com os teus dons. Transforma a 

nossa pobre e tosca vida em oferenda preciosa que 

oferecemos, por Ti a Jesus e ao Pai, pela salvação 

da humanidade. 
 
Ensina-nos a desbravar caminhos de nova evange-

lização, num êxodo permanente  de nós mesmos. 

A atuar no mundo mergulhados em Deus Trinda-

de, querendo e fazendo sempre o que é bom, o que 

lhe é agradável, o que é perfeito. Inflama-nos no 

fogo da caridade e faz de nós testemunhas perma-

nentes do amor de Deus. 

Ámen   
 

Zulmira 

Ai de mim se não atear o fogo recebido! 

    Lucas 12,49-53. 

Naquele tempo, disse 

Jesus aos seus discí-

pulos: «Eu vim lan-

çar fogo sobre a ter-

ra; e como gostaria 

que ele já se tivesse 

ateado! 

Tenho de receber um batismo, e que angústias as minhas até 

que ele se realize!  

Jesus diz: Vim trazer fogo à terra, e que hei de querer senão 

que arda? Em Cristo, o amor divino alcança a sua máxima 

expressão: Deus amou de tal modo o mundo, que lhe deu o 

seu Filho Unigénito. Jesus entrega voluntariamente a sua vida 

por nós, e ninguém tem maior amor do que aquele que dá a 

vida pelos seus amigos. Por isso confidencia-nos o desejo de 

ver cumprido o seu batismo, a sua própria morte na Cruz pela 

qual nos redime e nos eleva: Tenho que ser batizado com um 

batismo, e como me sinto ansioso enquanto não se realizar! 

O Senhor quer que o seu amor se ateie no nosso coração e 

provoque um incêndio que o invada por completo. Ama-nos 

com um amor pessoal e individual, como se cada um de nós 

fosse o único objeto da sua caridade. 

O fogo simboliza a energia transformadora dos atos do Espíri-

to Santo e é um símbolo desse mesmo Espirito. Fogo que se 

infiltra nos ossos dos profetas e os torna anunciadores deste-

midos da salvação operada por Deus (cf. Jer 20,9). Fogo que 

se manifesta na vida de Elias tornando a sua oração e as suas 

palavras abrasivas como um facho ardente» (cf.Sir 48, 1). 

Fogo que arde no coração dos discípulos de Emaús enquanto 

peregrinam para o seu destino. «Não estava o nosso coração a 

arder cá dentro quando Ele nos falava pelo caminho e nos 

explicava as escrituras?» (Lc 24,32). 

Fogo que na primeira metade do século XX, levou a Igreja a 

enriquecer-se com uma nova forma de vida consagrada – a 

secularidade consagrada. Os Institutos Seculares surgiram 

com um intuito bem preciso: realizar de uma forma mais viva 

e eficaz na consagração dos seus membros aquele diálogo 

Igreja-Mundo que o Concílio Vaticano II viria a assumir na 

Constituição Pastoral “Gaudium et Spes”, como um desafio 

fundamental a assumir pela Igreja.  

Fogo que levou Mª Isabel Matias a dizer: Que o zelo da casa 

de Deus nos devore, e com Jesus digamos sempre: «Vim para 

fazer a vontade do Pai que Me enviou». 

“Sede pessoas de fé”  
Consagradas para servir 

         ŎŀŘŜƛŀ ŘŜ ƻǊŀœńƻ ǇŜƭŀ t!½ κ±h/!4l9{ 
 

ά¦Ƴ ǘŜǊœƻ Ł ǘŜǊœŀ ǇŜƭŀ t!½έΦ Cƻƛ ŀǎǎƛƳ ǉǳŜ Ƙł Řƛŀǎ ŎƘŜπ
gou à minha caixa de correio este desafio. Aceitei emo-
cionada. A Paz é uma grande causa a que  não posso 
ficar indiferente.  

E o que pensar dos jihadistas? O que leva tantos 
jovens, mais de 30 mil militantes, a alistarem-se para 
ƳƻǊǊŜǊΚ Ψ{ŀōŜƳƻǎ ǉǳŜ Ƙł ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ ŜƴǘǊŜ ŜƭŜǎΩΦ 

O que está errado na educação que fazemos? Desde 
a família, à escola, à Igreja, à sociedade em geral, o que 
fazemos mal ou o que não fazemos? Que projetos apre-
sentamos? Interrogamo-los sobre os seus projetos de 
vida? Escutamo-los atentamente, reforçando ou incenti-
vando-os a mais? Qual é o meu maior sonho? Será que 
ainda sonho? Não é uma questão de idade, mas de pai-
xão! Estar apaixonado leva-me a olhar o mundo e as 
pessoas com olhar novo. Até o mais negativo olha-se 
com com(paixão), ao jeito de Jesus, que se compadecia 
das multidões que eram como ovelhas sem pastor. 
Sobretudo traz-me o desafio, de fazer em cada dia, a 
minha parte neste campo da educação para a Paz; para 
ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ǾƛŘŀ ǘƻŘŀ ŜƴǘǊŜƎǳŜ ŀ 5Ŝǳǎ ǇŀǊŀ h ΨŀƧǳŘŀǊΩ 
a acordar o mundo. Tenho coragem para desafiar os 
jovens a opções de compromisso para a vida inteira?  

                             Por uma cultura vocacional                                          Alzira Santos  

O ser e o agir da serva do apostolado  

Ser catequista!  
 

Ȱ%ÄÕÃÁÒ ÎÁ Æï ï 
maravilhoso! É 
talvez a melhor 
herança que 
possamos dar a 
alguém: a fé! 
Educar na fé, 
para que essa 
pessoa cresça. 
Ajudar as crian-
ças, os adoles-
centes, os 
jovens, os adul-
tos a conhece-
rem e amarem 
cada vez mais o 
Senhor é uma 
das mais belas 
aventuras edu-
cativas; está-se 
a construir a 

)ÇÒÅÊÁȦȱ  0ÁÐÁ &ÒÁÎÃÉÓÃÏȢ  
 

De facto, ser catequista é maravilhoso! Sou  catequis-
ta desde os  catorze anos e em cada novo ano sinto a 
alegria de retomar esta grande aventura de educar 
na fé as mais novas gerações. Este ano, esta aventura 
alarga-se aos pais do primeiro ano em Almagreira.  
De  mês a mês eles vêm juntos à catequese para 
ȰÁÐÒÅÎÄÅÒ ÃÏÉÓÁÓ ÎÏÖÁÓ ÓÏÂÒÅ *ÅÓÕÓȱȢ 0ÁÉÓ Å ÆÉÌÈÏÓ 
começam a ler a Bíblia e a irem à missa juntos. Pais e 
filhos durante a semana treinam juntos os pequenos 
voos da oração do Pai Nosso.    Construir a Igreja des-
de a família, que grande desafio para as nossas cate-
queses e comunidades! 

Catequista, deixa-te lançar pelo Espírito Santo, O 

Catequista, para avivar a luz da fé que há em cada um. 

CONTACTOS:  

Instituto Secular Missionário 
Servas do Apostolado 

 

Quinta de S. AntónioðAlmegue 

3040 ï007 COIMBRA  

http://www.isapostolado.com/ 
 

Telef. 239 440 221 
Telem. 962 247  454 

 

E-mail: isapostolado@gmail.com 

E-mail: servas.apostolado@clix.pt Não há sonhos grandes demais!    

    SERVAS DO APOSTOLADOɀ Um Carisma tão atual  
Serva ao jeito de Jesus, o servo que veio para nos servir o amor 
ÄÏ 0ÁÉ ÎÕÍÁ ȰÂÁÎÄÅÊÁȱ ÓÅÍÐÒÅ ÐÒÏÎÔÁȟ ÄÅÓÄÅ Ï ÐÒÅÓïÐÉÏ ÁÔï Û 
cruz e hoje tão presente na Eucaristia. 
    Maria, a Serva do Senhor. Ela entregou-se totalmente a Deus 
desde a sua juventude quando disse aquela frase fantástica e que 
ÎÞÏ ÍÅ ÃÁÎÓÏ ÄÅ ÒÅÚÁÒȡ Ȱ%ÉÓ Á 3ÅÒÖÁ ÄÏ 3ÅÎÈÏÒ ÆÁëÁ-se em mim a 
Tua Palavra (Lc 1, 38). 
    !ÐÏÓÔÏÌÁÄÏȟ ÖÅÍ ÄÅ ÁÐĕÓÔÏÌÏȟ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ï ÃÈÁÍÁÄÏ Û ÍÉÓÓÞÏȢ 
A serva do apostolado vive sempre em missão e,  mergulhada em 
Deus, dinamizada pelo seu amor, rasga horizontes de fé num 
mundo tantas vezes fechado a Deus e ao seu projeto de amor a 
todos. 
    #ÏÍÏ -ÁÒÉÁ )ÓÁÂÅÌȟ Á &ÕÎÄÁÄÏÒÁȟ ÎÞÏ ÎÏÓ ÃÁÎÓÁÍÏÓ ÄÅ ÄÉÚÅÒȡ 
Quero atuar no mundo mergulhada em Deus Trindade, onde quer 
que estejamos, qualquer que seja o nosso trabalho. Somos, e que-

remos ser cada vez mais, um abraço de Deus a todos, testemunhando a alegria da sua conso-
lação, como nos diz o Papa Francisco.   
    Temos a nossa Sede em Coimbra, onde em cada mês nos reunimos para rezar e fortalecer 

os laços na nossa consagração total a Deus pelos votos de castidade, pobreza e obediência, 

vividos na simplicidade de quem se sente amada e enviada a servir.  


